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Venha um Governo! 
Alais uma crise ministerial, 

ainda não solucionada ã hora 
em . que escrevemos, veio in-
quietar o espírito público, já 
desassocegado, mercê do úl-
timo pronuncialliento revolu-
cionário! 
Para onde se caminha? Pa-

ra onde vamos, com esta po-
lítica incompreensível ? 
«Não se estai a fazer política 

--na grande e nobre acepção 
desta frase. 
«Está-se poliii.cando — alo 

baixo e deprimente significa-
do dêste termo». 

«Vai-se politicando, tripu-
diando sôbre os interesses 
mais venerandos da Pátria, 
Munia inconsciência revol-

tante, até dos perigos que 
correm aqueles que abusam 
demais da paciência alheia. 

«SeIlipi•e se politicou em 
Portugal—diz-se por ai». 
«Sim, sempre se politicou; 

mas a politiquice não foi sem-
pre isso que ai se está .-en-
do». 
«Havia, pelo menos, asso-

mos de civismo, e o que se 
està vendo nem ao inenos 
tens a preocupação de se co-
brir com o véo do civismo». 
«Não é casto nem é cateto. 
«Estia dito tudo!» 
São do C~re o do Porto, 

não nossas, as frases fortes, 
a um tempo duras e justas, 
que reproduzimos entre co-
mas. 

Nulo é a um humilde sema-
nário da província, por afas-
tado dos meios onde a políti-
ca toma as proporções do 
mando, que compete fazer 
ouvir a sua voz. 
Estamos muito afastados 

do local onde se jogam os 
destinos desta grande Pátria, 
de onde se talham e retalham 
os seus interesses, de onde se 
dispõe, com tanta inconsciên-
cia —e por que não dizer tão 
criminosamente!—dos desti-
nos do nosso sempre amado 
país! 
Alas nem por isso desta mi-

croscópica tribuna deixa de 
se falar. 

E' a voz da consciência, é 
a voz de quem se acha afas-
tado das lutas perniciosas de 
baixa política, é a voz de 
quem quer servir a Pátria 
para dignificá-la, de quem 
não quer comer a mesa do 
orçamento, de quem não tem 
ambições de mando, apenas 
ambicionando o bem colecti-
vo, o bem estar do pais em 
que nasceu e que muito ama, 
o socêgo e a paz no lar da fa-
mília, —é esta voz humilde 
que, para dizer o que sente, 
se não cala! 
Para onde vamos! Que è 

feito do sentimento portu-
guês, que deixa o pais entre 
gue aos caprichos dos politi-
cantes -que nos estão arras-
tando para o abismo? 
Onde estão os homens pú 

blicos, aqueles a quem n ã o 
cegue o facciosismo político, 
aqueles a quem não vergue a 
••jente rt partid•Á rxa,, s• itte7e• 

que se nZ`to deixam levar pela 
onda,—pela lama, digamos?, 
---que arrasta consigo as 
mais nobres intenções?! 
( Não defendemos ponto de 

vista político, mas sim o in-
teresse nacional.) 

QUeli, hei ai, alheio aos 
partidos, que salve a nação? 
Quem há ai, não comprome-
tido nos erros que de longe 
veem e que se centuplicaram 
em nossos dias,—quem há 
ai, repetimos, que evite o 
afundar desta nação tão digna 
de viver feliz? 
Tenhamos a noção exata 

das coisas, e ponhamos de 
parte ideais muito respeitá-
veis, sentimentos muito no-
bres, -objectivos dignos de 
consideração. O momento é 
para abater bandeiras, unir 
portugueses, salvar o Pais! 
O momento não é para go-

vernos partidários, e muito 
menos para governos de con- 
centração partidária, pois 
bastante sabe o pais, pelas 
experiências feitas, que os 
goverilos de concentração 
partidária mais complicam a 
acção administrativa. Quanto 
aos governos partidários, 
que temi êles feito de inte-
resse para a nação 1 
«Que se tem feito, nas re-

giões da política — contestem 
os politicantes, se fôrem ca-
pazes disso!—que se tem fei-
to, repetimos, mais do que 
dar curso a questiúnculas po-
liticas? 
«Digam T 
«Pôz-se em prática alguma 

medida de alcance para evi-
tar o vértice financeiro? 
«Tem-se tomado algumas 

providências para sustar essa 
crise económica, tão fatal-
mente assinalada na deca-
dência do câmbio, no custo 
da vida, nas dificuldades de 
tôda a ordem que nos asfi-
xiam e nos deprimem? 

«Tetr.-se demonstrado, por 
uma forma evidente, que ha-
ja decidido propósito de sal-
var esta Pátria, nuen dos 
mais angustiosos momentos 
da sua existência?» 
São preguntas do insuspei-

to diário portuense já referi-
do. E êle mesmo responde: 
«Nada disso: absolutámen-

te nadar 
«Tem-se politicado, á rédea 

solta, numa inconsciência 
que revolta, numa ousadia 
que envergonha!» 
O momento é, em nosso 

entender muito modesto, mas 
muito leal e sincero, para 
um govêrno nacional, em 
que entrem tôdas as corren-
tes de opinião,—para um go-
vêrno de salvação públi-
ca! 

E' da salvação do pais que 
deve tratar-se, e não de faze-
rem mais experiências parti-
dárias; não de satisfazer ca-
prichosos intentos, — irias de 
sálvar a nação. 
Fechemos êste desabafo da 

consciência cola o que a pro-
pósito da actual crise nacio-
nal se escreveu, no Diário de 
Lisboa de há dias: 
scQ fiais ••t•i ;••ucaáQ fio 

0 novo Govêrno 

Ficou assim definitivamen-
te constituido: 

Presidência, Culonias e inte 
nino das Finanças—Alvaro d 
Castro. 
Inferior— Sá Cardoso. 
Guerra— Major Ribeiro de 

Carvalho. 
:91m-inha — Capitão de fra-

gata Pereira da Silva. 
Estrangeiros — Domingos 

Pereira. 
Justiça — José Domingues 

dos Santos. 
Comércio e interino da Agri--

cultura — António da-Fonse. 
ca. 

Trabalho — Lima Duque. 
Instrução— António Sérgio. 

• 
incertezas e de desnortea-
mentos, duma política que 
parecendo querer alguma 
coisa com vontade firme, de-
riva ao sabor de aconteci-
mentos que não quere e de 
dificuldades que não resolve. 
«De norte a sul, ouve-se 

um único clamôr : 
«— Estamos fartos disto. 

Ou os partidos nos dão go-
vernos que governem e par-
lamentares que legislem ou, 
no caso contrário, caminha-
mos para um estado de coi-
sas em que a Nação tomará 
conta dos seus destinos, dis-
pensando a colaboração dos 
seus torcionários». 

Mário Silveira. 

Post scriptum — Esta-
vam feitas as considerações 
anteriores,•quando os jornais 
chegavam com a notícia de 
se haver constituído um go-
vêrno com a presidência do 
snr. Alvaro de Castro, dissis 
dente do Partido Nacional 
Republicano, que, ao que pa-
rece, vai fazer rasurgir o 
partido Reconstituinte, que 
se havia fundido com o Libe-
ral. 

E' um govêrno de concen-
tração Democrático-lteeonsti-
tuinte. Um pequeno grupo 
que se alia, para às respon-
sabilidades do poder, com o 
mais forte partido da Rêpú-
blica. 
Não é êste o momento para 

julgar do modo como foi so-
lucionada mais esta crise. O 
nosso ponto de vista, respei-
tante ao momento difícil por 
que está passando o país, es-
tá pôsto no próprio titulo 
dêste artigo. Venha um go-
vêrno que governe, que acabe 
com esta barafunda política 
em que temos vivido. Será o 
govêrno do snr. Alvaro de 
Castro o de que o pais pre-
cisa ? 
Os factos o dirão. Sômos, 

primeiro que tudo, católicos. 
Como tais, sômos mais por-
tugueses que políticos. Sõmos 
mais pela Nação do que pe-
los partidos. 
Que êste novo govêrno go-

verne, é o nosso desejo. 

m• $1 

cA14zHRo ac rMIO 
Temos o prazer de registar 
n I o presente número da Acção 
Social as animadoras impres-
sões que aos fornece, em seu 
,último número, o nosso pro-
sado colega Ecos de Barcelos, 
a respeito da viabilidade da 
realisação do importante me-
lhoramento que é a constru-
ção do caminho de ferro de 
Póvoa de Varzim a Viana, 
Espozende, Barcelos e Braga. 

Foi, como dissemos, a Lis-
boa o snr. dr. Porfirio da 
Silva, ilustre presidente do 
senado municipal que, com 
os representantes de outros 
municipios, senadores e de-
putados dêste circulo eleito-
ral, ministro do comércio, 
ete., etc., e o snr. Francisoo 
Sousa Magalhães, requerente 
da concessão, se reüniram mo 
gabinete da presidência da 
Calmara dos Deputados e, 
ai, no meio do maior entu— 
siasmo, a ideia foi acolhida 
e discutida por modo a pôr--
se desde já em prática. 
Tudo leva, pois, a erèr que 

éste importante melhoramen-
to vai ser realisado, com o 
que, não resta dúvida, lucram 
imensarnenté tôdas as povoa-
ções do Minho. 
Para melleor esclarecimen-

to do publico, diz aquele nos-
so colega, podemos ainda 
acrescentar que, segundo o 
respectivo projecto, o cami-
nho de ferro vira ã beira-mar 
até Fão, onde atravessará a 
ponte, que terá de sofrer para 
'isso algumas modificações e 
seguirá desde Espozende em 
leito próprio até Barcelos pe-
la margem direita do Cáva-
do, atravessando para a coar-
em esquerda em direcção a 
raga, na altura de S. Vi-

cente de Areias. 
«Os trabalhos de terrapla-

nagem, acrescenta o mesmo 
colega, começarão na Póvoa 
de Varzim até Espozende; e, 
uma vez nesta vila, serão 
feitos conjuntamente a parte 
de Braga e de Espozende. 
Além de outras garantias e 
seguranças, será estabelecido 
o praso de dois anos para a 
inauguração da linha Pávoa— 
Espozende e igual praso, a 
contar dêste, para a Linha Es-
pozende — Braga, tudo sob 
pêna de perda, em favor do 
Estado, de todos os trabalhos 
e material fixo' empregado». 

E' com muito prazer, com 
todo o nosso contentamento 
de barcelenses, que regista-
mos tão boas informações e 
as damos aos nossos presa. 
dos leitores. 
Que em volta desta tão be-

la iniciativa e de tão grande 
obra de enriquecimento lo-
cal, todos trabalhem. Não en-
tre nela a política, mas sim-
plesmente a boa-vontade de 
todos,-.-todos os municippios, 
todos os amigos do Alinho. 
Do nosso lado, só com o 

mais decidido apoio podem 
contar os que trabalham nês-
te importante melhoramento. 
Nada de tibiezas, nada de 

esmorecimentos. Iiaja patrio-
tismo, boa vontade, decisão, 
e veremos todos a realigAção 
dêste velho sonho, destit 
,ran44 s»ra nigfii•ta. 

BICH9,8 E FOGUETES 
Por ter sido ugrae.ado 
-Benemérito da Paina» 
Um sai cato, o Gilman, 
Vem dai tosco escamado 
O orgdo da talassada, 
O Coacto da Manhã} 

E lá desfia o ros4rio 
Dos crimes que, na outubrada, 
O figurão cometeu, 
P'ra tirar o Corolário: 
—Agraeiat tal patife 
E' crime que bradai ao Ceu l... 

E tem razão, sim, senhor, 
O Jornal supracitado 
P'ra deixar explodir 
A indignação e o horror! 
Porque, aqui para nós, baixinho, 
O coso não é de rir... 

Na arenga, poetem, que beta, 
Nd uma frase sibilina 
E que não sei devi rar, 
De que logo tomei nota 

E era que, de dia e de noute, 
Tenho andado a magicou... 

Quando ele Viu RO OVO 
O sa[{doSo coronel 

Botelho de Vasconcelos, 
O tal sargento GitmVn 
Proferiu certas palavras 
D'arripiar os tabeles... 

Cone a istola aperrada, 
Fazendo e tiro partir, 
Sem demonstraçtles de mIde, 
Griton, com voz alterada: 
•— Até que, emfim, sempre pxdé 
Fazer o g%to ao meu dbdo! 

Frangaezinhs, franqutzinha, 
O que ele dizer queria 
Por sabé4o Inda estou ett... 
Puxa ta, leitor, pela pinha... 
Que gasto deis ele ao dtdo? 
Onde foi que ele o meteu? 

Eu já vi um maçan@ta. 
Por sf cal esptaadóte, 
A's escondidas t a nrtdo, 
Como quem toca cornêta, 
Matar saudardes da chucha, 
Metendo no Wa o d@do.. 

E dizia que era o gasto 
Maior que ele experimentara 
Desde que a rnde lhe morreu 1 
Mas também, agora, apoeto 
Em corno não foi na bka 
Que o tal sargento i metex l é 

E' que, desde o ceiam disi, ' 
Exr que a Rì áblica entroa 
No nosso pobre pais 
E' tal a patifaria, 
Que é tudo sempre ao comk*tti 
O que se faz e se dize 

Não foi, portanto, na bôca 
Que g8sto deli ao seu iêdo 
U sargento vil e cru... . 
Mas a mim é que nao toca[ 
Dizer onde ele o wetea... 
Anda leitor 1 Dize tu... , - _ 

Leitor, não dês trate d bb!a J 
... Fome.,', cano da pistotal... 

asse. 

-- Apraz-no« arquivar a se-
guinte informação, -transmi-
tida de Lisboa ao «Jornal, de 
Notícias» e que êste diário 
publicou na última terça-
feira: 
«O snr. A. Lorent, súbdito 

francés, de grande influência 
no meio financeiro de Paris, 
está organisando um grupo-
com o capital de 3 milhões do 
francos destinados à constrd-
ção do primeiro troço de li= 
nha férrea entre-a Póvoa e 
Espozende. Espera-se agorzt ` 
que o govérno não fará de-
morar a concessão pedid. '{ 
pelo snr. Soava Magalhães, 
que tem sido de uma pernis= 
téncia digna de louvór. " j 
A firma de Iietrhann= Kat-- 

venstein, de Hamburgo, é que— 
está encarregada da cónstru;" 
ção da linha e forneci monto •x 
de tnaic La rara o que e9t4Y: 



iRI '• i -í ¢' vc'u-ille a st:a histciriu:. . 

! de lhe tarranjar quem lhe fa no tasco, ei i bebedeiras, em t j ,ugares selectos 
ça as meia ; pl ec isas. Cotnò- desol,_1e É S, r rIl vergo.abas. lIil 

excepçoeti, ' alas vão sendo 

 r++~ rt t; h I i L.tntct` ca el?Opa (Ia, aldeia. 
raras. A 11Onradez antiga 

uasi desapáreccu. (que tris-
X 3 t q 4 

Tinhti ja escrito esta cart 1, teza'r 
Senliol• Director : quatici-v lia «.•eç:•o Social»`e L. •u Z st homens jìl. Tido 

•• a ti•'ei rl I11é3, nem país 21e1a .as 1 ateA rlcias que a: sr. _ , 
7 Ali  se I1n11vessc 1111tS, lia-

Em, obediência ap s•u•con- D. •Ial ta Alli ftlz à cachopa, 
e21h0 Eon1U211car -lhe antes ao c'i ` a cacho a es-. •'la t1ldOl .Ias das tais pegas 

vice, Y,,. l,'' p` •'tnodernas eoiiio ,,e.-- farão 
qt e a .« eaellolia cíá aldeia» ores elt. boàs mc e's ? I F,' bè2n certo 
nada vale, nem ve pór On.dc ¡ Perlllita-lnc, Stir. Director, I)1 
lhe pegar para- t'a>er entrar que ew re t1 l:iitis tunas li- «:• mecltol>`"•1 aça gue De w2 

p • íiïZO_.i1•:. .0 l z tlú,eC:e ti:11Li1 - .i)1.42;s,. elì1_.ït Sj]Osta a essa 5e- IIOLIC dal' 'il 11IIï Ii0121^IIl C' dar-

1llidoStis eT'to.lt:Ys l̀'clztas'tì;ïora• ìiIhê utiih•cxiáia5e»." 

s11T• por q 1l <`i0 ciit£ VelO;'se1 - I'•xT.•i Sr.a D. •iai'2a •', 11i 1, dtl i111Iti s ri'1 r<luer dia l•idall 
it'niã:.cicï 'Ztue •3>2rzcr..,_ se '7 r. Alice, : _ 
élitt (eS( rCVC a: r•inl?) lIC li-u-, da 1ni;lil:l'sil 1 1-  ?' :;. ias 1  1 t o ti _ 1 cõos o tio-, ela.; nos 
ute•eilïër fr auc. ikÉ4ht; cí i tltl • Z": -. , .°, Tainha senhora,, 

l.'a e;'.tír o' I Ocal'zò coiíí•trilde-ní• colr-a stia.bon-,Deus a5 c:ïbii<lbdë ;léria! ì•es-•' p• 
da c12n1>5a.jicir < i;na doa i)o- "lia•lc, coral o tllodo ele dizer, culpe, V. I zl-
Cados dos`i`e:•tr ZSS; Clc.,.lìl LOti a3 COi.,a i tzto bens, com a de dor a qUC 2I; ?ïiLO a re l•í lta e 

pelo chão .Nitriras, 11a •incia ; e1ar ,,c u_) de que se venera. i encanta 
de fíurir;-fart•<) o lnestiio.!`dits tifo"ices e'cá5tlinlés da al Unia. cae; ix;a dui.rltlrjia: ul•Ia naçHo onde a grande ceição de Nossa Senhora, alada 

5 Ì illaioria e, e continuarà a ser, 
católica, julgo absolutamente 
insensata e mesmo arti-pa-
triótica tôda - a política de 
tôrvo sectarismo e de fobia 
anti-católica. 
A iiltoleránc3a não alcança 

sufocar nem diminuir a po-
derosa energia e. valor espi-
ritual que é o sentimento re-
ligioso e em Portugal, asa-ta 
como nos anais povos Chama-
dos latinos, Me manterá sem-
pre na maioria a feição cató-
lica — pelo contraio, mais a 
propaga e afervora, e cava 
dissídios fundos e perigosos, 
gale Sito -ra ;'e obstáculo à 

a• 

Se já tintam e bc3 Untallli Os • d2,i à antig— V. Ex.a •viu a • 
¡ .., . beiços cone boi•rts c• d p:•=•^•e-, ctlop:. • •••l••lejatt, percebe-,,l ; 

v ejos 1T o' que eia gilel'1a dizer, 221113 JO MO CÉU 
Iarzl o ql:e a ILi-tia lhe não   E 61 -se -Clu.nia baliria o. r n 
elie^ zt•: a, e cota Indo de ïize3- j 

doutra. Eti_ antes queria 3• ' i- I 
burro. ll tr:1, S;_' 111 eli er:'Onhar a ca-

c
ar.. , a cara du.r_  .. .1.,, 
oiil• ia=á ríizér., vr. l?i°rèctár, f cl.opa, escrec tantas vertia- i 
nada valho; por:'nz fico ao 1 de5 e t'•[o 17.1`1 fitas? V. Ex.a; 
dispòr de V. F .1, cotia o Inetl Ifar, l nì:-rar um vtll:inhO 

s p10,: s3Oí• tis i•z•a•ytl, 111tiiio sZi- i 
pouco préstimo-;- TerÍt . a hon 
dade de file cinsiliar o tiple bto e .•..=1110) ' ìoni. . 7̀C'goiltí0{ 

nlistër" e, pronta, I'arci. 'Se co:Itb,1 ` u,11 = ll lï parente, 
duas outr_'S C 1ì1 eaíia gelanid0 :1}C;':'ll Ctitt1_1L221te di- 1 

sia, a ;lfLl•'f•rt Cdi¡t9L]t(t5, gatili u;- 2.1 1 1 7x1 a 1`•; '.O, tl_ I1UlICtl O 1 

leni juizo,tõúasa., sc•l1ir•1a1ll.,l i[:juri:lva.1 
Assim, C•l•li•l^ aI`cleia, f<iS"Ct Li llitav.. ,_ :i dizer . «.Ilsttl i 

desse melhor re,,-, . 11 z,Cto ill•'t•'r ; 11eII:,: 1.íi Stit? 1, • l31.» 1`< der OlB 
J : 

Il•tita .CTT16cliJ ad« o" cai?tL' tti }le, O - C' 112."4:10, d€ ?a a licao 
da escola. Unia s h0111"`ia c que d : ia lies¿. To-
dirigida talvez ¡lese 1neI11or elas' `s••^rccïl+alll á .; ada vez 

resultado elo que muitos atlas 11[11. 111x[ o v '_pinho. V. 
niões. Uns 4,vinte I ajiarl.5 a ! I'=y ` cc•,. o;ttrcl e.:• lt:tç•to, com 
•;r ira.' at4'tl'I, lia que a11 1111I1 Outro suj,C 1•,... é •.:1s Ilìillhas. 

elll bicos de-pé: « Ali a lÌ•gaLI, ;.I)e 1-ajc eili •? iacice; lelrbrT12•cá 
aiI a pÉytiT» aP0 1.1:1s DA :.G,•ï111tO:i a •T• l x. 

- e •T. I".`í a t.'llha coali go inui-

atr•lz das que, sé rao VC •'ta pari_ iicia) c,•ercvcrzi de-
tem : z<<'estè-te, porlltlil•l>a, ' bois iio' jal sal.. 
veste-t••, porquinha» e outros - k t 
ditos quê aqui se não e•ere- i- -
-%'etll, I ào dariam r sl 1 !' + 1 ttL:0 i•; 

' Y:' tr33te e. ire. ti'•n`,,ilte, ela zd Conto=frio t1i11 caso : 'Ceiilw • 1 
uni pal:eu•te ;cjt,c íci c•s.tudzirl- oleia l.ci:.2 o r; t, traje; cão 
te. Perto ata-eas,,*•i_t)i1de e'stzïi'?t, ? 121^IO:; e cit: , ro[ll'ó traje, ie-
e12L le frelltó, 1110'{`22- iIII:â : t2:111Sï.3iìl' Il^r CíílíU a ve1' 

varal umás 'gilatro s?nhoril i o:11 a, tl 1.olira;i_z, a "virtu-
Se 212pre que v2n hltin. -' ja*ie- .d€. Balo do ;oral. 
Ias ou á rua, punham tulha l O luxo pei>,Ié n uita' gente, 
espécie dêY,6etilOs-.rlue -se•t1- •' causzl tle rittlitlrs; desgràÇà 
ravalil cp 11 "' t iá ttiir,. I,rì =.<^< d irando eu Lr} [:lu.lo criilil a, 
mania d`agtìclè tëlnpO. patCCc os' llcllllc+ s : dal minlia alheia 
que lhe chamavam o Iórinhó. 3rttn nzis'll todos de ta,.nan-
Uni dia,, 0s''lásflldan eS,''t u C , co-w no' ÍnvS :r no , e, 1•0 verão, 
eram. -perto¿: 'de,._triIl•tft, 111x1 i. alglunS C1C Cllillelas (SOIi tis, 
elas eram-, com o tal e_s- i como 'se Ille chalra a ), sen-I 
tôjo, rapam - todos dos setis !gravata e, ilutindo ia frio, cs 
lòt inhós dé`tn'adcira, com ocil- j anais ricos, de cabotes à -ca-
los de palmo de di.t11?etro e ralaria. O); e311uiantes, -nas 
Seguros.po2` 3t'ra O3 dl n.n 4ti'i<lri, CO;lil CIa[?i-SC de lon-

tro e, zás, 15õeni•se a olhür ge. I, de birtodr só usava o 
pata ckas. 1Vun1- relanlpago, i lncstre, escola, o boticário -e 
fugiã l'ziS tai5rséï111o, as, g..ei_ Os . •r rr . t-1 Os vi Ihinhos 
xarani-se á policia, idas nu[i- todos tiniam i: aglues, sôbre-
ca mais precisaram das r- , é- casaezis •outro, que tinham 
tidas eangal-lhas para ver• -o estrelado no dia do e isatneil-
que ia. E'.p.orlifiso que eia c?i-,to c•WtParCelaln nos enterros 
go que,'liara corrigir as . p.s- cola a fdct e nas festas 
gaS, talvez aY galllofa'seja a ; cOui ºgari brltncO. Este :ato 

melhor arena. cítlrava-lhes tóda a viela; e, 
' t inesnio conl cie, ruão deixa-

vain de -ser lavradores na ca-
misa, ceai harba, tio todo. Co-

1-f:"t mas fui il v1111 `+"a r tule ino telilio sa idtldes dé çsc tem-
dtSiZt y'Não havia desordens, 
V,izapat's,r tìr,-•_it li, '; i 1 o 1 netil, de tl ,o::havia cal?Tos, tienl ques-
n1 Çia idad,`, estatura regulara { taJet,, Iletll Illtrl<72is, 110111 tanta 

cax:•,de;i1g211ei;lcícbon,''i-àoglfome. Reitliava aqui o alvor, 
IlOS y 301SQS4d.O <'aSaC 011l.ti' paz • a : eried ido, a honra-

p,ara- o çlião; ar pensativo _; dez, a verdade! Trabalhava-
paSSOS ligeiros. Dual illan,,ote • Se, Ilies!110 quando chovia, 

Ou V.• ! <- ' a1 a esl.retl.r as meias 210ti coN vetos ; os Ser )es Ca-

.1dé; Iinjlo » Ek ,talo daqui, dito ̀. zlalll-se eni casa e à lareira, 
dacº1F2; .t•Okn]irçci-di que st"`C011ta'-'d() h1sÓtrias, recordnin^ 

s leitura, que' nlercce a maior tt?ataya ••unI,,ea5•a1,helro que.; dc) a Cí011tr lilce. AQ' C10111121 0;' 

sq ;ti•t cg fizº, p€lrà, ïelicontrar o que rz:tllva do c'umpri file li- propaganda. Indicaç les úteis, ca-
quelix IIl§ lïze•s€: tiMU€ s ineiasl ,ta t1.18— 01)rigaçõct; Ielípiosas, lendário com agenda e L ima bri-
(.é e ,•ergoilha:,m senti  Se11 f?aS,av se a ver os c, ilpos plante colaboraçìo de cria±iritçs 

escritores contos anedotas'j•oe t1; erl;02alla,-,2T12b01'a ¿não $e• os Ga•au03 aos par2f;) E a , , , 
ºas, etc.'etc. trtltasse.detçllieell:-lie dissyss ., oll.ar,p<lt'R o ,W<t;_Io.• ,I oje, la- _si , . , .. - 

respt 1t4, ; o,raiv €l.-contra talha V' adoz•..:4 - e .:rioliress jorn«lei- •'.pfo, J0 Ii ,to cortê-id;,s' 
p.,egpi,ç.osa. do Seu sermo. AI-1 res,, tc•.Iol1:sL1 apres•nntaln co- Para 
aS•,niulheVc;s, tQ, 1n1i saído 2nti.i-"p'?I114; d iLto i•í't;. Fatos buir fei-

Partiu a eL7ra pomba, 
no '71—ôr da ttt.rdr:r '.zd.r. 
i'bott, irra te:ada, 
e ntrnca atais a vi ! 

,ll. s ic,nbró sue mora, 
—e choro de o lemb? .zr•.! —< 
do seu cor -o de, a_.ro-a, 
»tais lín o arte o lux, 
dCS . e•ttS UII:uS de èJp, r-Qi!}a, 
de pai 
do seta rire e,rlit4 :, 
ta»t n igo... que .^.1l.tair f 

P.7r11u. arjn'cel,ste, 
que uun. ia rvutentptei 
l ombou-a o cento 
E onde -r le't•ou a Dizei '.. . 

Ebin-tzea i tr • •{¡ue escorr•e•. 
da la-rtp.I.'a 1,0 ü„cot•; 
ler;mi z se°, ,ta lêrrc, 
da mú;l#z intensa d,;,-! 
que nl::rìa do ateu peitD, 
r,isl; ado, , 
saí,•cí, mais qt:e .ic, —ito, 
zuu br•a io -de ventara ! 

'.Torres a •Lìr bendita, 
déste.p,zrdnu. t.Tnt F•erty ! 
—estre_a gue pa<'ptt.z. 
ria noite-de lon deserto.'— 
Seus híriu,t dr pt,re}a. 
cerrou lho. o`Serzhor, -
rTaqueí,7 cz(r atra acesa, -

d0 5.11-r'dyltte.A•11oY! 

• , .7 :'!Y !'', 4 macèrada, 
de brº!l'o; r•ejid ia; 
tal c4io a1uadrtr 
ququ.io. o dí.z ! 

A belà'fôr•, èrdida, 
-U pálid&fasmim. 
tirtl,a a,-'s 4 safra t•iª.z; 
/c•,n!•:•a.'a. um ?tterul•it,t .' 
Jlor reu chei.i de b 
morreu chci ' de amor! 
Pomba que em, lu7 esvo.7,'a, 
ao P,72atzb-tr,t flôr1 

Jias lá do '77u1 doirado, 
orrde:`é`:-âirdida èstr<•la,?'•'` 
há-de trim o atado 
que: e;idozdè ceu por. ela. 
A ele, gire sósi,ilto, 
a Tida 1'a Sa amora 
dar-lhe-há no seta carniaho, 

luz de fula ente aurora 

Partiu-se a cla?-47 ponrc.z, 
rio alror ,i:r tnadru•'ad.z. 
F_ èói;tn à so' ui' tomba, 
r:trnt`rnar ili 
assi,rr me ,ieirntt ela 
fur.irr, voou daqui! --
a n:er• a, a d:,ce c•sh•rf,r, 
e ütuu:z reais a ri! 

S1itiAT.DG `W, ERRA DE :\ï'aVEDQ,, 

fi AM_,- 

pai=a 1924 

Encoii ,'a-se ; venda é,te es-
pélridïdo alma[iaque, que é ulnã 

O° 111 ter: = E de Ois ,t•1S 1iU41 ï:)Oti18 ri'aVataS, e'• z• Ex.tnp'a s', . r2,..o0; pRlt corteít, 1• ; r , TJ :*••ifyi t)Iar: s,  p_lo cor-
queixaiii=se de gtle os hollletlt;, bi ;o,le a; stibstituir tis -hon- rcio, • :)•7: , tio cxc:nptar •, , troo; 
silo ,miatis l'.11 'Ilt"tÓ 0, s-g1ib0; radas;,stlícaS,, X01110 U -di  

msr,t9at2lUetn etzls teé2lï alui- iihelrolllt o p`clti chegar para wQ S;• vr."• :eg & es á 
tas e l as. Sr,:rl•irector, e.o t€i•ltn,•r 111 a-se, vai-se para a consignação. 

tal, cfIvalheiro •for,• das isuas i.F I ânea e deixam-se os nossos . Pedidos a otn s , iltldtls d., le, Ctit , 

rclaçõec r=es•, doseiam %servi 10;1calIMO9 , Cita bracos..As 110.1- 'impart:lttci.t a An r+niº I'acheeo•— Ruaq é d -riso táti' dou C<edPlllii dos, a2 tu etïci• 8,1• tux rila••, vir ', 1t7'u, 

A Tarde, jornal républica-
no, publicou unia entrevista 
chie teve com o sr. dr. Pedro 
`fËartins,'ministro de Portu-
al junto da Santa Sé. 
Dessa entrevista, recorta-

mos estas palavras de ouro : 
«—E no pensar c V. 1:s.3, 
q a ue critério deve obedecer 

a política de Portugal lias 
suas relações com a Santa Sé? 
—Ao mesmo critério de es-

treitamento e cordealidade de 
relações que orientou a mi- proclamação em 16-10, como ac-
nha missão; e, como cidadão, ção de Traças, e como prova do 
não _hesito em lhe dizer que, seu afecto filial para com a S.;"" 
sendo a Santa Sé uma gig in- . Virgem, ma[idou que, na Uni 
tesca potèiieia espiritual e re- versidade de Coimbra, ninguém 
i ligiosa, que não tens hoje tomasse grau, sem préviamente 
! igual no inundo, e Portugal jurar defender a Imaculada Con-

A' LA  DIAB•.E 
(CRONICAS LIGEIRAS) 

( N,etarJ,ada tia rce?accâo ) 

Inscrevo-lhes em dia da Ima-
culada Conceição, outr'ora con-
sagrada e proclamada Padroeira 
dos portugueses. O dogma da 
Conceição Imaculada de Miaria 
mereceu sempre aos nossos reis 
unia especial decoçào e um culto 
especialíssimo. 

D. João IV, depois da sua 

então não proclamada como do-
gma, mas já admitida corno tal 
pela Igreja e pelas diversas con-
fissões religiosas a ela sujeitas. 

Vinha na tradição ' a augusta 
1)rerogativa ,da nlàc de Deus, au-
torisada pela opinião de grandes 
teólogos e filósofos, entre os 
quais avulta á opinião'do altíssi-
mo filósofo medievo João Scot, 
que cortára o nó gór-dio das dú-
vidas edas hesitaçòes com o seu 
formidável silogismo : polui(, 
dec:rril er.o fecil.. . 

Deus podia isentar Alaria da 
mácula do pecado original, visto 
destiná-la ab inicio el arde scr-
cida, para Mãe de seu próprio 

ormação da unidade moral Filhó 
da Nação e da Pátria.» Era decoroso, era coliveniente 
O nosso presado cole ;a a (decuit) tal prerogativa ? 

FI-?oca comenta assim: Logo concedeti-lha. 
«Regista-nos cota prazer e 

aplauso as declarações do 
sr. dr. Pedro Martins e quan- O Estatu- -) r`^ Universidade 
to ás do Estado por- foi cumpricìo e respeitado, até 
ti guès conl a Santa Sé, só que apareceu a tomar grau o 
lamentamos que do lado cie iconoclasta Afonso Costa, que se 
e  não se haja cumprido ne- negou ao juramento, sendo to-
nhunia das promessas feitas. davia, peia brandura dos nossos 
As alais, justas e instantes costumes, admitido às provas de 
reclamações lio:; católicos acto e devidamente aprovado. 
e011t111ua1:1 a ser despresadas. !. (que isso não pese na cons-
Por todo esse país os bens, ciência dos lentes tímidos, tam-
da Igreja conti12t1ain a ser; bém j:i pouco seguros na sua. é 
vendidos èni leílzìo, colocar- católica.._. 
do iniiitãs ̀ vezes os párocos ; O assunto detl azo a uma'acê,-
ua necessidade lie terem que [ si polémica, na imprensa, contra 
abandonar as freguesias; a ! Afonso Costa e o ilustre lente 
liberdade dé elísilio, tão legï- } Dr. sosé A1l , ria Rodrigues, -polé-
tinla e Urgente para contra- • mica em que o espalhafatoso 
restara paganis,ação do país; Scaudilho rèpublicaiio não levou 
a personalidade jurídica da a melhor. 
Igreja, que ilz•o pode possuir, 
ficando a s s i 111 privada, de 
ilìcios inateriais para esten- Antigamente, o dia 8 de Dê-
der e radicar a sua acção be-• zembi ro era considerado de gran-
néfica — tudo continha a ser de gala, e de grande alegria pa-
Um'nlito, apesar das proines- ra cs portugueses. 
sãs forili-tis que se sabe te- Hoje, todas as manifestações 
rém sido feitas.» de regosijo se límitarn a algumas 

solenidades re!igiosas adentro 
da igreja. _ 
Tudo o mais é proibido peio 

Registo Civil, pelo Livre Pensa-
mento e pelo sr. Magalhães Lima 
que são hoje os grandes padro-
eiros de Por iggal.. . 

Por isso temos a libra a 148500 
ou a 150500, além de outros 
grandes benefícios da Rèpúbli-
cal... 

---•.m► s fia• - 

AGIVIN IA PGPUM, 

Sou feita por muita gente: 
Por ourives e ferreiros, 
Por pintores e desei;histas, 
Por escritores e serralheiros. 

Posso ser de pau ou ferro, 
Ou di- papel ou de pano, 
Ser dinheiro ou uma arrua, 
Ou arreliador engano. 

Posso até mesmo ser homem 
Em manhas muito afamado: 
Todos me twm respeito 
E olliam de caso pensado. 

Decifração da iíltinia publica-
da : -- fl i•rejcc, a, lôT-re e os 
sucos. 

PE! P A CIPlIr 100 

Para o sacerdote que vire 
na rliséria : 

Transporte f30º 00 

P.° Maciel, Aguiar . 
P. 0 Antonio F. Nlir, -

ela da Silva ..  
Reitor. de Alvito ( S. 
Pedro) . . 

Soj m 

500 

10,00 

10$00 

Dizem de ,Roma que o barítono 
11• 0• 1•Wh9U»_p iísíeo -nót,el, re»j• .-

De tida a parte 

Lêmos num jornal que, numa 
população cujo nome nos não 
recorda, llnl medico esl)erto fez 

uma operação ao ventre duma 
pobre mulher; mas distraído que, 
ao terminar. a operação, deixou,-

!á dentro ninas tesouras! 
Chamado à barra do tribunal, 

o médico foi condenado numa 
avultada multa, a favor da mu-
Iller operada a título de perdas 
e danos, pela, sua inconcebivel 
distracção ou inépcia. 

Pois eu conheço alguns ( mé-
dicos) que seriam capazes não 
só de deixar no brtxo'da criatura 
umas tesouras, mas todo o asse-
sal cirúrgico dum hospital!' ' 

Ele sempre há cada maduro! 
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A CÇÃO SOCIAL 

pode dizer-se quàsi indispen-
sável, para' ser consultado e 
estudado. 
-Enquanto não aparecerem 

livros liturgicos, serve o Ri-
tual romano. Portanto, o of í-
cio de sepultara, a encomenda-
çã,) dos defuntos, a trdinittistra-
ção dos Sacramentos, etc., far-
se-há entretanto segundo o 
Ritual romano. 
E' esta a mente do- legisla-

dor. Sabèmo-lo de boa fonte. 
Se á celebração (Ia missa 

se fizer em' diocese alheia e 
não se souberern de cor as 
orações próprias, que veem 
no Ardo mis•ae, reeitani-se as 
do rito romano. 

vera fazer-se frade, para o que já 
ingressara numa ordem religiosa. 
Agora é que Batistine vai co-

nhecer as harmonias inéditas que 
resultam da união do espírito de 
Deus com a alma dum artista... 
Por onde se prova que a Reli-

gião é sempre o último mas con-
solador reduto pára asy almas 
torturadas... 

Fundou-se em Paris unia asso-
ciação de amigos da velhice, com 
o fim píedoso e tocante de sua-
visar a solidão e a tristeza da 
gente velha. . . 

E' das instituições mais huma-
nas e mais cheias de comovida 
ternura e encanto, que eu, até 
hoje, tenho conhecido. 
E se a área da sua acçlo, be-

néfica e salutar, se não limitasse 
à grande cidade do prazer e da 
beleza, eu iria já acolher-me sob 
a aza acariciadora e aveludada 
de Isto poética e enternecida ins-
tituição. 

In firmus. 

Memorandum  

INDICAÇOES OTEIS 

Para querei tiver os Indul-
tos, é amanhã, sexta-feira, 
dia de abstin?ncia, não po-
dendo por isso usar-se de 
carne. E no sábado, é iÍ;ual-
mente dia de abstinêneta e_ 
de jejum ( a vigília anteci-
pada do Natal). O dia 2!t nem 
é de jejum, nem cie abstinèn-
cia. 
— Para quem não tiver os 

Indultos, são dias de jejum e 
ahstinència quarta, sesta e 
sábado desta semana ( Têm-
poras) e, a próxima segunda-
feira ( vigilia do Natal). 
— Na próxima terça-feira é 

dia saruo de guarda—o Nas-
cimento de Nosso Senhor Je-
sus Cristo. 
—Lua cheia, tio próximo 

domingo, lis 8 h. e 33 rn. da 
manha. 

Rito bracatperase 

Como é sabido, proxima-
mente todos os sacerdotes 
desta arquidiocese deverão 
recitar as 1loras, Canónicas 
pelo Breviário bracarense e 
conformarem-se, na celebra-
ção da- sãntá iiiisstì-e ,'cios 
Iitúrgicos, tantrt »t gttatttttatt, 
com as cerintónias do rito 
bracarense. -'Esta publicado 
urre opirsculc de cèrca de 150 
páginas,intitulado C'eremonial 
da attissa privada e solene se-
gundo o Pito bracctrense. basea-
do rigorosamente nas pres-
criçôe, aprovadas pela Santa Y=0,262XA (2 D--d2). 
Sé. Pode servir de orientador li ;`esta e na precedente, D é o 
e norma. E propositadamen- diâmetro do bôjo; d—o diâmetro 
te dissemos que pode servir, médio dos tampos. 
porque não há obriga:,ão qua 7.a Fórmula: 
talis deo adquirir, po,,lendo os , V=='/. ₹1 A [d--•(D—d) 0,56]= 
conhecimentos da sua mate- 1 8.a Fórmula: 
ria ser adquiridos,por qual V=0,8 A D d 
quer outro uzeio. Todavia, èle i 9.2 Fórinula. 

V-0;694 D' A. 
Nestas três últimas fórmulas, 

D é o diâmetro do bojo; d'—o 
diâmetro dos fundos. 

E fiquemos por aqui.. 

A procissão de defuntos vem 
na folhinha. 
'Parece, porém, que acaba-

rá 

Impressões a ores 

Executam-se, com toda a= perfei-
ção, na CO•1?ANHIA EDI 

,r 

3.a Fórmula: 
V—t1 R'xA 
em que R é o raio médio de 

tôda a vasilha, considerada-como 
um cilindro. Atas a maneira de 
tilar esta média é sui generis, 
como fica exposto, em o n.° 12 
dêste hèbdomádário. 

Variante desta, mas de resul-
tados mais fracos é a formula 

•'=tr A (R+r) 

empregada em França e utilisá-
veI para a cubagem dos troncos 
de madeira. R é o raio médio 
do bóio; r—o raio médio dos 
fundos. 

4.a Fórmula (Ough tréd): 
V= 1Í3 ti A (2 R'-.-r') 

usada em Inglaterra. 
5.a Fórmula: 

V=0,7854XA [d-1-3;';(D-- d,]2 
6.a Fórmula: 

V. 

Ecos e Noticias 

A. 

E•t•a•antes 

Estiveram nesta vila, no últi-
mo domingo, alguns estudantes 
cio Pôrto, que realisai am um es-
pectáculo no Teatro Gil Vicente, 
tendo tzma casa muno regular. 
Levaram á scena a comédia 

«Lima Véspera de Feriadou, em 
cujo desempenho foram muito 
felizes. 

Fez a apresentação do grupo 
o acadéinico sr. Alexandre de 
Médícis, que num discurso bem 
burilado, saudou as senhoras da 
nossa terra e agradeceu. o bom 
•c•ll?irn•n#o.que aqui, tivezatn, 

Feira extraordi ii(' a 

No próximo domingo, rea-
lisa-se conforme é costume, 
a feira extraordinária da an-
te-véspera do Natal. , 
Assim o- comunicará hoje 

a Cáunara ao publico, por 
meio de «bando»: 
Achamos bem, pois é ateu-

der o interesse do comércio 
e do publico. - 

----•..>. ca.---

Coisas da vida prática 
Cubagem métrica pas nasil(tas 
—•t,ecí•pitu(açt•o — Cancltisãa 

Afim de que o leitor previ-
dente possa, num relance Wolhos 
e sem mais cuidados de pesqui-
zas, ter à disposição , fórmulas 
mais empregadas na avaliação 
do volume—V—das vasilhas,aqui 
lhe vamos deixar as mais em-
pregadas, seguidamente, como 
em quadro, que o leitor poderá 
recortar `e arquivar, ou pregar 
numa porta da adega. 

Ei-las 
1.1 Fórmula: 

V=0,605 d3, em que d é a 
maior distância oblíqua do ba-
toque aos fundos. Ver n °y 16 e corno 
18 dêste semanário. 

2." Fórmula: 
V!' s ti A (R='' -r'-•-Rr) 

em que A é a altura desde, 
um fundo ao nutro; R--o raio 
médio do bôjo; r—o raio médio 
dos fundos; tt ( pi) — a relação 
3,1415 cio raio para a ciretttnfe-
rência. Ver n.° 19 dêste jornal. 

Outra variante desta fórmula 
mais súnhlificada e de resultado 

Companhia de Circo 

O sr. Augusto Costa; empre-
sário teatral, trouxe a Barcelos 
uni, bom conjunto de artistas de 
Circo, que já se apresentaram, 
nas noites de sábado e segunda-
feira, no Teatro Gil Vicente, e 
que mereceram o maior aplauso 
do público. 
São elementos da Grande 

Companhia Internacional de Cir-
co, que tem trabalhado, com 
grande concorrência de público 
do Pôrto, no Teatro Carlos Al-
berto, e que, em tortrtiée pela 
provincia, já se exibiram em Bra-
ga e em Viana. 

Assistindo ao espectáculo de 
segunda-feira, podemos ver que, 
na verdade, é digno de ver-se 
o trabalho de todos os elemen-
tos da Companhia, tanto mais 
que entre eles há artistas cujos 
trabalhos são admiráveis. 

Hoje, quinta-feira, realisa-se 
novo espectáculo, com números 
variados, algumas estreias, etc. 
Não sendo nosso costume fa-

zer reclame para, animar o pú-
blico a ir ao Teatro, pois nem 
sempre os artistas são recomen-
dáveis, não deixamos de reco-
mendar aos barcelenses aquela 
Companhia porque, na verdade, 
raras vezes áqui teem vindo ar, 
tistas de circo tão recomendáveis 

estes. 

Rectificação 

No formoso soneto nA Ima-
culada?• do nosso presado cola-
borador P.e Barbosa Campos, 
saiu um êrro que a ele e a nós 
nos desgostou. 

Fazêtnos, por isso, a rectifica-
ção: 
No primeiro terceto do sone-

to, onde se lê: — Quanto mais 
quási igual; elrt tezes olhos e pet feiç&s me-

V=A (K='-tr2 + Rr). dito — deve Iêr-se, até por amor 
Ver n.° 21 dêste semanário. á metrificação— Quanto mais em 

tetas dons e perfeições medito. 

Casamento 

No último domingo, 16 do 
corrente, realisou-se na Igreja 
Matriz o casamento do-sr. Antó-
nio Pereira, com a sr.' Ema dos 
Santos Pereira. 

Aiuitas felicidades. 

Foot.13a11 

No último domingo foi -jogar 
a Viana do Castelo com o 1.° 
grupo do Sport Club Vianense, 
o 1.° grupo do União Foot-Bali 
Barcelense, tendo triunfado êste 
por 2-1. 
•. 

0 CLUiosque 

A nossa falta de espaço não 
tem permitido referências da nos-
sa parte a êste assunto. Deseja-
mos trata-lo convenientemente, 
mesmo para dizer que não esta-
mos de acordo com o -que em 
tetDpo disseram os Ecos de Bar-
celos, relativamente á Legalidade 
da concessão por parte da Câ-
mara, em permitir o prolonga-
mento do arrendamento. 
Por hoje apenas chamamos a 

atenção da Câmara para as pro 
porções exageradas da obra que 
se está fazendo. Aquilo é uma 
uerfeita casa. 
Continuamos protestando, e 

fazêmo-lo interpretando o sentir 
da maioria, se não da totalidade 
dos barcelenses. 

Doentes 

Teta estado doente o nosso 
bom amigo sr. António Cardoso 
Albuquerque. Fazemos votos pe-
io seu restabelecimento. 
— Encontra-se nesta vila, doen-

te, o sr. Carlos Vinagre, filho dc 
sr. Joaquim Lopes Fernande, 
Vinagre, do Pôrto, que, a pas-
sar urna época de_ repouso, veio 
há dias para esta vila. 
Muito estimamos as sitas me-

Ihoras. 

PAPEIS DE LUXO 
em caixas, grande sortido 

reta Companhia ;tutora do 

i4tin3ao, 

Restabeleci manto 
já está completamente resta• 

belecido da impertinente doença 
de que foi acometido, o que de-
veras estimamos, o nosso presa-
do amigo, acreditado negociante 
desta praça, sr. Manuel Joaquim 
Ferreira, a quem, por esse moti-
vo, enviamos os nossos cumpri-
nièntos. 

Falecimentos 

Em Outriz, Famalicão, faleceu, 
confortada com os Sacramentos 
da Igreja, a veneranda mãe do 
il,1stre Vice-Reitor do Seminário 
de Braga; rev. Cónego Luís An-
tónio de Almeida. Por sua alma, 
cantaram-se solenes ofícios de 
corpo presente. 
Acompanhamos êste nosso 

presado amigo tio fundo golpe 
por que acaba de passar e aos 
leitores pedimos as suas orações, 
para que Deus tenha á sua vista 
a alma de sua saudosa mãe, en-
tre os resplendores da luz per-
pétua. 
— No dia 17 do corrente, fa-

leceu o menino Diamantino, de 
14 mêses de idade, filho do sr. 
José Alves de Couto, alistado 
na Guarda Nacional Republica-
na destacada nesta vila. 

0 coucolho dB rÉm 
17. 

Há grande eiitusiásmo com o 
bazar, para a festa em honra do 
S. C. de Jesus e conferèncias re-
ligiosas. 
— Continuação das prendas e 

esmolas oferecidas: 
António Dias Gomes, Barcelos, 

1 caixa de papel, 2 sabonetes e 
1 lata de cacau; António G. P. 
Cerdeira, Barcelos, uma touca,-
Antônio Ribeiro Ferreira, 1 gar-
rafa de vinho branco; Paulina de 
Jesus, 1 caixa com 1 segrêdo; 
António Joaquim Ferreira, Bar-
celos, 50500; capitão João Pires, 
porto, 30500; Manoel Alves Pe-
reira, Barcelos, 20k00; António 
Alves Pereira, Barcelos, 20,+00; 
José Bernardo Pereira, Barcelos, 
20500; D. Alaria Antónia da Sil-
va-Alcoforádo, 10:^ Sebastião 
Pereira de Brito, Barcelos, 1000; 
Teresa Dias Gomes, Porto, 2,50; 
Felicidade, filha de Rosária Ex-
posta, Barcelos, 1600: Joaquim 
de Sousa, Barcelos, 550. 
Se o tempo o permitir, no 

próximo domingo de tarde, dar-
se-há con-iêço ás arrematações. 

- 11á•ieii••,, 16. 

Com o nome de Justina, foi 
baptisada uma filha de Manoel 
Gomes de Araujo. 
— Foi também baptisada, com 

o nome de Terêsa, uma filha de 
António Maria da Fonseca. 

-=- No dia 10, foi sepultada 
Luiza Gomes da Fonseca, com 
74 anos de idade e, no dia 13, 
com 70 anos, João da Costa Fa-
ria. 

-- Ntt = domingo passado, fez-
se à borá mensal de adoração 
eucaristica.-
- Principiam hoje as nove-

nas em honra do Menino-Deus. 
— Já aqui se encontra,---vinda 

fo Hospital da Lapa, Pôrto, 
onde for operada. a esposa do 
sr. Daniel José Rodrigues. Con 
tinua bem. Estimamos. 

<•-1tzintiàes 17. 

O sr. Frederico Fessas Vital, 
ae 'Caminha. e que ultimamente 
em passado por aqui, teta esta-
lo ligeiramente incomodado. 
Prontas melhoras lhe apete-

:emos, 
— Por um anónimo foram 

confiãdos . ao rev. Reitor 25 00, 
para distribuir pelos pobres, em 
sufrágio da alma duma irmã do 
sr. dr. Domingos Fessas Vital, 
falecida há pouco na Africa, on-
de residia, casada. 

7. 

-No 'dïá 3; 'fálècett aqui Rosa 
Pereira de Castro, sogra do sr. 

Silva, 18. 

Como tios anos passados, a 
ex.'na `sr' D. Maria"Antónia da 
Silva, antes de retirar para o 
Pôrto, deixou a consoada para 
os pobres desta frèguesia e visi-
nhas. 
Bem haja, e que o céu lhe dê 

muitos anos de vida para exer. 
cer esta -obra de misericórdia. 
— Consorciaram-se os srs. Ma-

noel Rodrigues Machado e An-
gelina Marques da Costa, que 
ficam residindo nesta frèguesia. 

Muitas prosperidades. 
— Os gatunos fizeram uma 

visita nocturna ao nosso amigo 
sr. Agostinho Amaral. Voltamos 
á mesma dansa do ano passado. 
Pêna é que não sejam visitadas 
as salgadeiras dos caciques po-
líticos e daqueles que anão que-
rem nada com tal gente»; seria 
o meio de começarem a querer 
alguma coisa com ela. 
— Vai cumprir-se na próxima 

semana o legado Cordeiro, que 
consiste em missas por alma da 
legatária e esmolas aos pobres 
que assistirem. 
— Em dia de Natal e Ano 

Novo, haverá um bazar de pren-
das, revertendo o produto dêle 
em proveito da obra da cate-
quese. 

Ca mpo, 3. 

Na segunda-feira, recolheu à 
sua quinta do Rato, o ex. 11,° ami-
go sr. João Veloso de Miranda 
Pereira Barreto. $3 

Felicitamos a s. ex.a. 
— Os ladrões, na úliima sema-

na, entraram na casa "do nosso 
amigo sr. António José Marques, 
regedor. 
Levaram roupas e rel6gfos; no 

valor de bastantes escudos. 
Lá que os ladrões andem pelas 

autoridades, achavamos preferí-
vel, a ver se acontece como com 
certos valentões que, para puxa-
rem por si, é preciso despertá-los 
com uma rija pancada; mas o 
nosso regedor parece-me que o 
não merecia. 

Ele não é dos que dizem: 
,Com essa gente não quero na-
dan. 
— Partiram para o BrÜil os 

srs. Fernando Luís da Cunha e 
António da Cruz Pias. Mais 
quatro braços robustos que fo? 
gem á agricultura... Felicida-
des. 
— No próximo sábado há aqui 

urna missa pelo, rev .0 João Antó-
nio de Oliveira Leitão, que foi 
sempre bom e leal amigo e fale. 
ceu há um ano em S. Fins. 

Ib rei a-\cova > 

Em Cervães, faleceu.' a vene-
randa mãe do nosso rev.* Abade. 

Apresentamos-lhe o nosso car-
tào de pêzames. 

Vila Cova 

Faleceu nesta frèguesia o pai 
do nosso bom amigo sr. P.e An 
tónio Felix do Vale, a quem 
apresentamos sentidos pêzames. 
— Ouvimos dizer e cremos 

ser verdade que o sr. Rufino. 
Adelino de Miranda, cavalheiro' 
justamente estimado, está í dis-
posto a entregar o  passalke,f•resi 

tn dência que adquiriu da'ãõ de 
segundo, se a frèguesia abonar,, 
o que lhe custou. E' este um 
gesto que muito o honra e no--' 
bulha. r 
E a esta frèguesia de Vila Co-

va, também não falta dinheiro, 
nem faltará brio vara adquirir 
aquelas propriedades, para o fim 
que sempre tiveram. Este povo 
mostrará praticamente a sua 
crença. 

Haja quem tome a„iniciativa° 
duma subscrição. 

000000000000 
. Atençao— 
Delfino Pereira, re8' .j 

dente n a fréguesia de 
Barcelinhos, , encarrega 
se ,da embalsamação de 
aves 'e quadrúpedes. 



ACÇÃO SOCIAL 

•• 

r_ 
UIL1 UlHE A101'Xfl1À DE •'l••Sl'di4a•]I.ID;il•l• IIIIII1TIB 

jfPOGRAFIA  

Capital -Cem contos 
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oficinas montadas com 
material aperjeieoado, 

aptas a executar todos os trabalhos àe im-
ptessão, a unia ou mais côres.-. 

ENGADFRNAÇÃo oficina em que 
  se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados corz p erjeição e se-
gurança, 

PAPELARIA  ve,zdas por janto e are-
   talho, de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

E PREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L. 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granis, 9 a 17-BARCELOS 

fla 
i 

.-Y 

,executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer U_•  
elzcorzena'a, co h, ;rantle vantagem e economia para   

  os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

U Mercea-í_<ía,l." de 1)ezembro 1 
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[bua Infante D. HenrIque; 27 a 33 
Rualáraoel liana, a 7 
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è PREOÇS' SEM CO PETEN IA.  
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Isniael de Maced o & C-a 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

*U 

X 

Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
malhas, panos crus, parvos brancos 

e i nrtitos out, os artigos. 

Uni bom sortido em minde-sq 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que. os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que.os Srs. passa-

rão ao seu, destino sempre geiros seg-•i  
dentro da legalidade. 

Esta casa não terra ligação alguma 
com a do seu irmã' na rua Direita, 

PREÇOS D Ei RECLAME 

«•_1 CO`NFIANÇA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 
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Passagens geara América do?Norte, Rio de Q• 
Janeiro, Argentina, Airica Portuguesa 0 

e reais portos, ete. Passaportes para França, eis 
Espanha, etc. V 

QX 
cio 

Legalmente litahilitado 

Frente á cade o—BaL-cejos' 
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